
Talvez, não seja pra tanto. A cidade não pode 
se responsabilizar por tudo. Sou filha tua, não 
nego. Respeito a esquerda na escada rolante 
da vida. Ando apressada em dias sem pressa. 
Gosto do horizonte recortado pelos edifícios, 
como ninguém. Espreito a janela religiosa-
mente no horário oficial do panelaço, observo 
as luzes piscantes da vizinhança como pirila-
mpos de boas novas. Quem sabe, não é? 
Minha mãe disse que o importante nessa 

Só restou pela rua quem brinca com fogo, 

mas é que ali, 
onde o vento sopra, 
habita uma queda 



https://drive.google.com/file/d/1LH4EyTzxBt-H76xxejC_dTo8WNbS_yve/view?usp=sharing


Na imprecisão do tempo, 
pretérito no futuro sons vestígios de 
uma inspiração que expira....
em êxodos e solidões.


